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D
iversos estudos científicos 
corroboram a evidência de 
que as doses de reforço redu-
zem o risco de morte por co-

vid-19. Um estudo do Ministério da 
Saúde, por exemplo, mostra que a va-
cina reduz em até nove vezes o risco 
de complicações graves e de óbito 
pela doença. Mesmo diante de no-
va alta de casos de coronavírus no 
país, muita gente ainda negligencia 
esse cuidado. Hoje, mais de 22 mi-
lhões de brasileiros não tomaram a 
segunda dose da vacina contra o co-
ronavírus; e nada menos que 62 mi-
lhões não foram imunizados com a 
primeira dose de reforço.

No momento atual, a proteção ex-
tra chegou à quarta dose para quem 
tem 40 anos ou mais. É imprescindí-
vel que a população adulta esteja com 
o ciclo vacinal em dia. Sobretudo os 
mais velhos, como atesta o mais re-
cente boletim do Núcleo de Inteligên-
cia Médica do HCor (antigo Hospital 
de Coração). O estudo — que com-
parou 2.277 internados com covid-19 
entre 2020 e 2021 com os 423 hospita-
lizados em 2022 — aponta uma mu-
dança no perfil dos pacientes neste 
ano. Se no início da pandemia até o 
ano passado, a idade média deles era 
de 61,7 anos, agora é de 71. 

Além do acréscimo de quase uma 
década na idade, o levantamento do 
HCor constatou outra alteração no 
perfil dos internados: 91,9% deles 
apresentam três ou mais comorbida-
des. Esse percentual, até o ano pas-
sado, era de 64,4%. Os autores do bo-
letim destacam ainda o fato de os 
pacientes com menos comorbidades 
terem praticamente sumido do hos-
pital. Também observam que, ape-
sar de os internados terem um perfil 
de risco mais elevado, houve queda 
de 37,1% para 29,1% no número dos 

que precisaram de UTI; e de 8,3% pa-
ra 5,2%, nos dos que necessitaram de 
ventilação mecânica. 

Entre os médicos que participaram 
do estudo, não há dúvida: essa redução 
nos índices de gravidade da doença es-
tá ligada à vacina. É a mesma percepção 
compartilhada por pesquisadores res-
ponsáveis pelos boletins Observatório 
Covid-19 e Infogripe, da Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz). A cada estudo di-
vulgado, eles insistem na importância 
de a campanha de imunização ser am-
pliada e intensificada. Também refor-
çam a eficácia do uso de máscara em 
locais fechados e em ambientes onde 
haja aglomeração. 

Nas últimas semanas, o número 
de infecções vem crescendo em todo 
o país, movimento associado a uma 
quarta onda de covid-19 no país. Os ca-
sos são impulsionados pela ômicron e 
suas subvariantes, muito mais conta-
giosas. Também registra-se crescimen-
to no número de mortes e de interna-
ções, mas de forma menos intensa que 
o de casos da doença. Há, entre os espe-
cialistas, quem sustente que a diminui-
ção nos óbitos deve-se mais ao avanço 
da imunização no país do que a uma 
menor letalidade da ômicron. 

Segundo dados do painel do Con-
selho Nacional dos Secretários de Saú-
de, o Brasil registrou ontem 50.272 ca-
sos de covid-19, elevando a média mó-
vel de sete dias para 36.775 infecções, 
uma alta de 18% em relação a duas se-
manas antes. Em relação aos óbitos, 96 
pessoas perderam a vida em decorrên-
cia da doença. Com isso, a média móvel 
chegou a 140 mortes, o que representa 
um salto de 87% na comparação com 
14 dias atrás. Se você está entre aque-
les com o calendário vacinal atrasado, 
não desdenhe da ciência: vá ao posto 
de saúde mais próximo e tome a dose 
que falta. Proteja sua vida. 

Proteja-se da 
covid: tome 
a vacina 

Artista cidadão
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O protesto de Caetano Veloso, du-
rante show realizado na noite de sá-
bado em Brasília, contra o assassi-
nato do indigenista brasileiro Bru-
no Araújo e do jornalista inglês Dom 
Phillips, no Vale do Javari, na Ama-
zônia  — divulgado inicialmente pe-
lo site do Correio — repercutiu no 
Brasil e no exterior.

Ao estender uma espécie de bandeira 
com as imagens dos dois ativistas viti-
mados e expressar sua indignação pela 
interrupção das investigações, Caetano 
deve ter surpreendido apenas a alguns 
poucos incautos, entre as quatro mil 
pessoas presentes no Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães.

Quem acompanha a trajetória do 
cantor e compositor no cenário mu-
sical brasileiro sabe do seu posiciona-
mento, enquanto artista e cidadão. En-
faticamente, sempre se colocou contra-
riamente às injustiças sociais e a pre-
potência. Os relatos  históricos estão aí 
para comprovar que nunca se omitiu.

Creio que não é demais relembrar 
dois momentos emblemáticos protago-
nizados por ele. No final de 1968, como 

um dos líderes do movimento tropica-
lista, passou a ser alvo de perseguição 
pelos detentores do poder durante a 
ditadura militar. Preso em quartéis do 
Exército, na  Zona Norte do Rio de Ja-
neiro, posteriormente foi obrigado a se 
exilar em Londres.

Em 1972, voltou ao país e deu conti-
nuidade ao processo criativo com tra-
balhos que têm contribuído para tor-
nar ainda mais rica e relevante a cultu-
ra brasileira. A faceta de cidadão enga-
jado, atento às mazelas do país, nunca 
foi deixada de lado. Mais recentemente, 
em 9 de abril, ele esteve à frente do Ato 
pela Terra, em defesa do meio ambien-
te — tão perigosamente ameaçado nos 
tempos de “porteiras abertas”.

Na manifestação que ocupou a Es-
planada dos Ministérios, Caetano pro-
testou veementemente contra proje-
tos de lei que tramitam na Câmara dos 
Deputados e no Senado Federal tendo 
como foco a flexibilização de licencia-
mento ambiental e exploração mine-
ral e agropecuária em terras indígenas. 
Intuitivamente, antecipou o que viria 
acontecer no começo deste mês.

» Sr. Redator
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Alexandre Nero
O Sr. Alexandre Nero pode 

manifestar-se, evidentemente,  
como lhe permitem os seus co-
nhecimentos e as suas ideolo-
gias. Mas, afirmar que o “(...) 
Brasil está em um abismo polí-
tico e moral” desde 2018, aí já é 
contrariar a realidade brasilei-
ra. Ao contrário do que ele afir-
mou, desde 2019, o Brasil en-
trou no bom caminho, apesar 
dos que querem sempre o pior 
para a nossa pátria. Ou será 
que estávamos no melhor dos 
mundos, política e moralmen-
te, quando vivíamos na lama 
dos  mensalões, dos petrolões 
e de outros inumeráveis “ões”, 
na maior corrupção da história 
universal? O papel, como sabe-
mos, suporta tudo, mas est mo-
dus in rebus.

 » Joares Antônio Caovilla,
Asa Norte

Ídolos 

Há poucos dias tivemos Ro-
berto Menescal, 84 anos, fa-
zendo show aqui em Brasí-
lia. Como também João Dona-
to, 86. Nesse final de semana 
Caetano Veloso, 79, retornou 
com sua turnê Meu Coco. Já 
tinha assistido com sua prole. 
Milton Nascimento, 79, anun-
ciou a despedida dos palcos 
com A Última Despedida. Chi-
co Buarque, 78, comunicou 
sua turnê Que Tal um Samba. 
Roberto Carlos, 81, é rotinei-
ro em shows. Se não fosse a 
abominável pandemia, com 
certeza teríamos shows tam-
bém de Paulinho da Viola, 79; 
Erasmo Carlos, 81; Tom Zé, 85; 
Benito de Paula, 80; Ney Ma-
togrosso, 80; Bethânia, 76; Gal 
Costa, 76. O que há de comum 
nesse panorama é o anúncio 
de Cronos, o deus do tempo. 
Todos estão girando em torno 
dos 80 anos. Para cima, ou pa-
ra baixo. Na intimidade costu-
mamos falar: é, meu amigo, o tempo passa pra todo mun-
do. Mas há o diferencial. Esses homens e mulheres  foram 
vocacionados para o não envelhecimento de suas cria-
ções artísticas. E são elas, suas criações, que nos rejuve-
nescem espiritualmente a cada momento que as aprecia-
mos. Para quem preza, para quem tem bom gosto, para 
quem sabe reconhecer, indiferente de cores ideológicas, 
a canção Construção, por exemplo, de Chico Buarque, é 
uma obra prima musical com carpintaria literária. Dos 
artistas elencados, e muitos outros artífices do presente 
e do passado de nossa história musical, poderia eu pin-
çar uma ou mais obras tão geniais ou mais que a de Chi-
co. É uma questão idiossincrática. O número 80 parece 

ser cabalístico em nossa músi-
ca. Recentemente o Centro Cul-
tural Banco do Brasil (CCBB), 
homenageou o rock dos anos 
oitenta. É uma confluência da-
quela geração do rock com o 
biscoito fino oitentista da MPB. 
Poderia me estender para o pla-
no internacional. Mas cito ape-
nas Paul McCartney, que com-
pletou 80 anos no último dia 18, 
e está em plena atividade. As-
sisti à sua última apresentação 
no Mané Garrincha. Admirável. 

 » Eduardo Pereira,
Jardim Botânico

Frases brilhantes 

Um doce para quem desco-
brir quem proferiu essas frases: 
“O Brasil é  um país de mari-
cas”; “Agora virei boiola igual aos 
maranhenses”; “Isso que está aí 
é uma gripezinha”; “A Aids po-
de aparecer após tomar vacina 
contra a covid”; “Jesus não com-
prou uma pistola porque na épo-
ca não existia”; “A mulher está 
‘praticamente’ inserida na so-
ciedade”. 

 » Paulo Molina Prates,
Asa Norte

Sugestão ao STF 

Observando o Correio de do-
mingo, na página 5, de Política, 
fiquei muito surpreso de ler que 
há 20.662 processos em trami-
tação no STF, alguns há 40 anos! 
Talvez até alguns interessados já 
tenham falecido! Qual o critério 
para irem em pauta? Antiguida-
de? Não sou da área jurídica, mas 
apresento uma sugestão, talvez 
ingênua. Que tal o STF organizar 
um concurso público somente 
para juízes (da ativa ou aposen-
tados) com o intuito de os apro-
vados serem contratados para 
trabalharem assiduamente dez 
meses por ano em cinco anos 
seguidos, ganhando por produ-

ção, estudando os processos, preparando uma súmula bem 
detalhada e propondo uma decisão? Calculando: 20.662 di-
vididos por 200 daria 103 processos para cada juiz contra-
tado. Se cada juiz for trabalhar 50 meses, individualmente 
oferecerão uma proposta em torno de dois processos por 
mês. Logo, 2 x 2! 00 = 400 processos mensais. Como a Cor-
te tem 11 ministros, creio que se eles receberem um estudo 
resumido de cada processo, com súmula nos padrões da Al-
ta Corte, e minuta de voto, eles poderiam agilizar o trâmite 
naquela muito importante Casa. 

 » Eugênio L. Jardim,
Cidade de Goiás (GO)

 A empolgada candidata à 
presidência da república, 
Simone Tebet (MDB-MS), 

prometeu, na televisão, 
“comida mais barata”. 

Só esqueceu de indicar 
os restaurantes.

Vicente Limongi Netto — Lago Norte

Resultado das legislativas 
na França indica que 

eleitor se cansou de mais 
do mesmo. Tempos difíceis 

para o governo Macron.    
José Matias-Pereira — Lago Sul

 “CeFLAléia”: o Flamengo 
tomou “Dorival” e a 

dor não sumiu!... 
Vital Ramos de Vasconcelos Júnior  — Jardim Botânico

 

Idoso, no frio, sofre muito! Dia 
desses amanheci totalmente 
torto para o lado direito e a 
minha mulher para o lado 

esquerdo. Dirigir? Ela ficava 
com a cabeça fora do carro 
de um lado e eu do outro.

José Eustáquio dos Reis — Asa Sul
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


